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ENFERMAGEM

Piso salarial ainda contestado
Para a CNSaúde, PEC que direciona superavit de fundos públicos ao pagamento dos profissionais não atende hospitais privados

E
ntidade responsável por 
mover a ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 
que levou à suspensão da 

lei que institui o piso salarial da 
enfermagem, a Confederação 
Nacional de Saúde (CNSaúde) 
afirma que a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 42, que via-
biliza recursos para o pagamen-
to dos salários no setor público, 
hospitais filantrópicos e presta-
dores de serviços ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), não revolve o 
problema nos mais de 250 mil es-
tabelecimentos privados. O caso 
está sob a tutela do ministro Luís 
Roberto Barroso, do Supremo tri-
bunal Federal (STF).

“A solução proposta pela PEC 
42 alcança apenas o SUS e os 
estabelecimentos que prestam 
serviços ao setor público, como 
Santas Casas, hospitais benefi-
centes e estabelecimentos cuja 

atividade é direcionada, no mí-
nimo, 60% ao SUS. Não há até 
agora a indicação de fontes de 
recursos ou compensações pa-
ra os mais de 250 mil estabele-
cimentos de saúde privada, que 
são, em sua maioria, de peque-
no ou médio porte, além de lares 
de idosos, clínicas de diálise que, 
atendem à saúde suplementar e 
ao SUS”, diz nota da CNSaúde di-
vulgada ontem.

Aprovado na última terça-fei-
ra no Senado, o texto da PEC 42 
direciona recursos de superavits 
financeiros de fundos públicos 
e do Fundo Social para financiar 
o piso salarial nacional da enfer-
magem no setor público, nas en-
tidades filantrópicas e prestado-
res de serviços, com um mínimo 
de atendimento de 60% de pa-
cientes do Sistema Único de Saú-
de (SUS). A matéria segue agora 
para promulgação.

“No caso dos fundos públicos, 

nós temos dois problemas. Pri-
meiramente, o superavit — dos 
fundos — pode não vir. Segun-
do, essa garantia é até 2027, mas 
os salários são para sempre”, dis-
se Bruno Sobral, diretor executi-
vo da CNSaúde.

Queixas

A lei que regulamenta os sa-
lários foi sancionada em 4 de 
agosto pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e estabelece o pi-
so de enfermeiros em R$ 4.750; 
75% desse valor para técnicos de 
enfermagem e 50% para auxilia-
res e parteiras. Entidades do se-
tor, no entanto, reclamaram que 
não teriam condições de pagar 
o valor do piso aos profissionais 
sem que fosse definida uma fon-
te de recursos para essa finali-
dade. A mesma queixa foi apre-
sentada pela Confederação Na-
cional dos Municípios (CNM). 

Segundo cálculos de especialis-
tas, o pagamento do piso exigi-
ria um valor ao redor de R$ 19 
bilhões por ano.

Por conta disso, a CNSaúde, 
apoiada por sete entidades do 
setor, incluindo a Federação Bra-
sileira de Hospitais (FBH), proto-
colou a ADI no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Em resposta, o ministro Luís 
Roberto Barroso determinou a 
suspensão do pagamento do pi-
so — decisão que provocou pro-
testos de organizações sindicais. 
O ministro deu prazo de 60 dias 
para que fosse avaliado o im-
pacto financeiro da lei que insti-
tuiu a remuneração mínima (Lei 
14.434/22) nos setores público e 
privado e encontrada uma forma 
de financiar o aumento das des-
pesas. Com a decisão tomada na 
última terça-feira pelo Senado, 
Barroso deve proferir uma deci-
são sobre a ADI.
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Manifestação de enfermeiros na Esplanada: em defesa do piso
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Existem 146 projetos qualificados no 
âmbito do PPI, muitos deles vitais para a 

melhoria da infraestrutura do país

Por que o governo Lula deveria 
manter o Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI)

O futuro governo Lula ainda não decidiu se manterá o Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI), mas a ideia é defendida pela equipe de transição. “Não 
temos uma visão de extinção, o que está avançado não vai retroceder”, disse, em 
evento recente, Viviane Moura, ex-superintendente de Parcerias e Concessões do 
Piauí, que fez parte do time designado por Lula para desenvolver propostas na área. 
“Queremos trazer a iniciativa privada para reconstruir o país.” Atualmente, existem 
146 projetos qualificados no âmbito do PPI, muitos deles vitais para a melhoria da 
infraestrutura do país. O programa foi criado em 2016, na gestão de Michel Temer, e 
acabou fortalecido por Jair Bolsonaro. Nos últimos seis anos, a iniciativa viabilizou 
295 projetos — de construção de rodovias e ferrovias à exploração de óleo e gás 
—, que deverão gerar R$ 1,2 trilhão em investimentos nos próximos 35 anos.
  

Chinesa Xiaomi cortará 
10% dos funcionários

Nem a Xiaomi, que recentemente 
ultrapassou a Apple no mercado global 
de smartphones, resistiu à crise na China. 
A empresa iniciou um programa de 
demissões que levará ao corte de 10% de 
seus funcionários. Em setembro, quando foi 
divulgado o relatório de resultados, a Xiaomi 
contabilizava 35,3 mil empregados. Não foi um 
ano fácil. Em 2022, as receitas da divisão de 
smartphones caíram 11% em relação a 2021. 
Outras gigantes de tecnologia, como Tencent 
e Alibaba, também passam por dificuldades.

Procura por visto de 
investidor dispara no Brasil

Um levantamento feito pela LCR Capital 
Partners, empresa que presta assessoria 
para pessoas interessadas em imigrar para 
Estados Unidos e Portugal, constatou o 
aumento da procura por programas de visto 
de investidor. Em Minas Gerais, o salto foi 
de 148% na comparação entre o segundo e 
o primeiro semestre. Na média brasileira, de 
83%. Para Ana Elisa Bezerra, vice-presidente 
da empresa, a busca por qualidade de vida 
e instabilidade política e econômica no 
local de origem explicam o movimento.

Mais uma 
empresa 
desiste de abrir 
o capital

 Sete meses depois 
de protocolar o pedido 
na Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) para 
abrir o capital, a empresa 
de energia BRK Ambiental 
anunciou que desistiu de 
fazer uma oferta de ações 
na B3, a Bolsa de São Paulo. 
Segundo a companhia, 
a decisão se deve “às 
condições desfavoráveis 
do mercado.” Em 2022, 
não foi realizado nenhum 
IPO (oferta pública inicial 
de ações, na sigla em 
inglês) no Brasil. Com a 
alta das taxas de juros, 
os investidores fogem 
dos ativos de risco.

Nelson Almeida/AFP

» O valor do frete marítimo caiu em 2022, mas 
continua acima dos níveis pré-pandemia. 
Segundo a consultoria Freightos, o aluguel 
de um contêiner custa atualmente cerca 
de US$ 3 mil, ou 69% menos que os preços 
praticados em janeiro. No final de 2019, 
quando a covid-19 não havia se espalhado 
pelo mundo, o custo era US$ 1,5 mil.

» Em novembro, o Brasil importou US$ 
5,8 bilhões em produtos químicos, uma 
queda de 11,8% em relação a outubro e 
de 10,3% na comparação anual. Por sua 
vez, as exportações chegaram a US$ 1,3 
bilhão, alta de 1,4% frente os 30 dias 
anteriores. Os dados são da Associação 
Brasileira da Indústria Química (Abiquim).

» O Santander Brasil lançou, em parceria com 
a Sem Parar, empresa especializada em 
pagamentos automatizados, uma tag para 
veículos isenta de mensalidade. Pelo acordo, 
os donos de cartão de crédito da instituição 
financeira poderão usar os serviços do Sem 
Parar, como passagem em praças de pedágio 
e abastecimento em postos de combustível.

» A Latam Cargo, unidade de transporte de 
cargas do Grupo Latam, aumentou em 
8% a sua capacidade para transporte de 
carga em trechos domésticos de outubro a 
dezembro — período marcado pelo aumento 
da demanda para o abastecimento dos 
estoques da indústria e comércio — em 
comparação com o primeiro semestre do ano.

Petrobras/Divulgação

500 MIL 
empregos
serão gerados pelo setor de petróleo no 
Brasil até 2025, segundo projeção da 
Associação Brasileira das Empresas de 
Serviços de Petróleo (Abespetro)

Os privilegiados normalmente 
estão cercados por pessoas que 
nunca ousariam dizer a eles que 
estão se comportando mal. É por 
isso que não estou chocado com 
o espetáculo de autoimolação da 
reputação de Elon Musk”

Paul Krugman, americano que conquistou 

o Nobel da Economia em 2008

A arrecadação de impostos e 
contribuições federais alcançou 
R$ 172 bilhões em novembro. O 
resultado representa um aumen-
to real (descontada a inflação) de 
3,25% na comparação com no-
vembro do ano passado, quan-
do o recolhimento de tributos 
somou R$ 157,3 bilhões. O valor 
arrecadado no mês passado foi 
o maior para meses de novem-
bro desde 2013. Em relação a ou-
tubro deste ano, porém, houve 
queda real de 16,62%.

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Economia, Marcelo 
Guaranys, avalia que o cresci-
mento das receitas federais re-
flete a recuperação da economia 
após o período de encolhimento 
das atividades durante a pande-
mia, sem que o atual governo te-
nha aumentado tributos. “O au-
mento real da arrecadação mos-
tra que o setor produtivo, o setor 
financeiro e o mercado de traba-
lho estão crescendo e gerando 
mais impostos”, afirmou.

No acumulado do ano até 
novembro, a arrecadação fe-
deral somou R$ 2 trilhões, o 
maior volume para o período 
da série histórica iniciada em 
1995. O montante ainda repre-
senta um avanço real de 8,80% 
na comparação com os primei-
ros 11 meses de 2021. “Temos 
recorde de arrecadação mesmo 
reduzindo impostos”, destacou 
o secretário-executivo.

Segundo os dados da Receita 
Federal, houve crescimento real 

de 15,16% no recolhimento de Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídica 
e da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (IRPJ/CSLL) em no-
vembro. Também houve alta real 
de 59,88% nas receitas do Imos-
to de Renda da Pessoa Física so-
bre Capital, em razão da aprecia-
ção da taxa Selic, que eleva o valor 
dos investimentos em renda fixa.

Por outro lado, as reduções 
de alíquotas do IPI, além do PIS/
Cofins e Cide sobre combustí-
veis, diminuíram o recolhimento 

Arrecadação federal tem alta real de 8,8% no ano 
TRIBUTOS

nessas fontes. As desonerações 
totais concedidas pelo gover-
no resultaram em uma renúncia 
fiscal de R$ 107,3 bilhões entre 
janeiro e novembro, valor bem 
maior do que os R$ 65,9 bilhões 
em igual período de 2021. Ape-
nas no mês passado, as desone-
rações atingiram R$ 11,7 bilhões, 
mais que o dobro do registrado 
em novembro do ano passado 
(R$ 5,6 bilhões).

O secretário especial da Re-
ceita Federal, Julio Cesar Vieira 

Gomes, avaliou que o aumen-
to da arrecadação ao longo de 
2022 é “racional e qualitativo”. 
“O governo adotou desonerações 
neste ano que atingiram pratica-
mente todos os tributos federais, 
e a arrecadação manteve o seu 
gráfico ascendente”, destacou.

“Bater recordes em pratica-
mente todos os meses do ano 
não acontece à toa. Isso só foi 
possível porque os servidores da 
Receita se empenharam muito”, 
completou.


